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RESUMO 

 

No meio universitário, conhecer os diversos fatores que afetam o desempenho 
acadêmico, permite obter resultados quantitativos para subsidiar uma abordagem 
mais completa na tomada de decisão e melhorar os níveis de relevância, equidade e 
qualidade educacional. Através desta pesquisa busca-se saber o perfil do 
acadêmico de fisioterapia da Faculdade de Educação e Meio Ambiente – FAEMA, 
bem como a sua perspectiva em relação ao curso. Portanto, este estudo teve por 
objetivo geral, a identificação do perfil dos acadêmicos de fisioterapia bem como 
suas áreas de interesse para futura atuação profissional no mercado de trabalho. 
Caracteriza-se por uma pesquisa descritiva por observação sistemática direta 
extensiva, e levantamento quantitativo. As respostas foram obtidas por meio da 
utilização de questionário pela plataforma Google Forms enviado para acadêmicos 
do curso de graduação em Fisioterapia. Através da resposta obtiveram-se dados de 
sexo (81,7% sexo feminino e 18,3% masculino), idade (média de 26,13 anos), renda 
familiar (67% com renda de três salários mínimos) entre outros, O presente estudou 
revelou que os acadêmicos em sua maioria (68,3%) estão satisfeitos com suas 
condições de estudo atuais em âmbitos educacionais e institucionais. As 
perspectivas puderam ser notadas com base nas informações colhidas nas questões 
em alusão à educação continuada, sendo que 98,8% disseram ter pretensões sobre 
atividades pós-término do curso. 
 

Palavras-chave: Fisioterapia; Estudantes; Satisfação pessoal. 
  



 

 

ABSTRACT 

 

In the university environment, the resource affects academic performance, allows 
quantitative results to subsidize a more complete approach in decision making and to 
improve levels of relevance, equity and educational quality. The present study aims 
to obtain knowledge about the physiology degree of Physiotherapy in Faculdade de 
Educação e Meio Ambiente - FAEMA. There fore, this study aimed to identify the 
profile of physiotherapy students as their areas of interest for future professional 
decision-making in the labor market. It is characterized by a research on the 
systematic extensive and quantitative direct technique. Responses were achieved 
through the use of the load by the platform. By means of the answer, they obtained 
sex data (81.7% male and 18.3% male), age (mean 26.13 years), family income 
(67%) with others, the present study with their students in their majority (68.3%) have 
the conditions of study in their educational and institutional studies. The prospects for 
obtaining data are based on information and questions of continuing education, with 
98.8% of users intending to obtain information about the post-term of the course. 
 

Keywords: Physical Therapy Specialty; Students ;Personal Satisfaction. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O conceito de aprendizagem evoluiu ao longo dos anos, exigecada vez mais 

seu estudo a partir da perspectiva do aluno, através disso, inúmeros são os fatores 

que influenciam no processo de aprendizagem, tais como: fatores pessoais, 

socioambientais e peculiares a cada aluno e relacionados com outros, tornando-se 

um complexo sistema interativo e único. (NAVARIDAS, 2002; CARRERA et al., 

2014). 

Ingressar em uma instituição de ensino superior remete à escolha profissional 

de uma pessoa que traz embutido um significado de autonomia, no qual também 

perpassam conceitos e ideais construídos no âmbito de vida e realizações pessoais. 

(OJEDA et al., 2009). 

No meio universitário, conhecer os diversos fatores que afetam o 

desempenho acadêmico, permite obter resultados qualitativos e quantitativos para 

subsidiar uma abordagem mais completa na tomada de decisão e melhorar os níveis 

de relevância, equidade e qualidade educacional. (GARBANZO, 2007). 

Para que se desenvolva um campo de atuação profissional em Fisioterapia é 

de importante valia o papel da universidade, pois esta é responsável não somente 

pela formação, como também a produção de conhecimento sobre os tipos de 

problemas que devem ser resolvidos, contribui para o desenvolvimento social, 

permitindo que o estudante acadêmico, futuro profissional da área, tenha 

capacidade de exercê-la com competência. (REBELATTO; BOTOMÉ, 1999). 

O curso de bacharelado de fisioterapia da Faculdade de Educação e Meio 

Ambiente (FAEMA), autorizado pela portaria MEC Nº 450 de 24 de maio de 2007 e 

reconhecido pela Portaria de nº 500, de 22/02/11, D.O.U. Nº 38, Seção 01, de 

23/02/2011, pág. 08, objetiva a formação de profissionais generalistas com olhar 

empreendedor, capacidades humanista crítica e reflexiva, que valorizam a 

interdisciplinaridade, possuam autonomia no pensar e decidir, bem como 

capacidade de corresponder às necessidades da população através de suas 

competências e habilidades. (FAEMA, 2018b). 

A formação em Fisioterapia no cenário atual deve oferecer uma visão crítica e 

indagadora do contexto social e do processo saúde doença, sem deixar de atentar-



 

 

se para a formação técnico-científica, que deverá ser representada tanto na sua 

estrutura curricular quanto em sua opção metodológica de ensino. (MARÃES, 2010). 

Através desta pesquisa busca-se saber o perfil do acadêmico de fisioterapia 

da Instituição de Ensino Superior (IES) FAEMA, bem como a sua perspectiva em 

relação ao curso de graduação em Fisioterapia. Verificar o envolvimento do 

acadêmico com seu curso e sua faculdade é de grande valia para possíveis 

mudanças e melhorias na instituição de ensino e no processo ensino aprendizagem. 

Compreende-se que este tipo de pesquisa proporciona a elaboração de 

táticas para apontar as propensões dos acadêmicos de fisioterapia e suas respostas 

precisam ser cedidas às IES, propiciando melhoramentos nas políticas de trabalho. 

Portanto, este estudo tem por objetivo geral, identificar o perfil dos acadêmicos de 

fisioterapia, suas áreas de interesse e atuações futuras. 

  



 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A FISIOTERAPIA 

 

A Fisioterapia surgiu por volta do século XX, após duas grandes guerras 

deixarem um rastro numeroso de lesões e ferimentos graves que necessitavam de 

uma intervenção reabilitadora para a reinserção das pessoas afetadas em suas 

rotinas. No início era exercida voluntariamente nos campos de batalha, 

acompanhando as transformações do século XX e os profissionais que a exerciam 

souberam agregar novas descobertas e técnicas às suas práticas, modernizando e 

promovendo uma ciência particular e uma área específica de atuação, autônoma em 

relação a outras áreas da saúde. (CREFFITO 3, 200?). 

No Brasil, a formação profissional sofreu influência dos cenários políticos, 

sociais e econômicos. A partir das décadas de 1960 e 1970, experimentou-se a 

ampliação do ensino superior em todos os campos, com o aumento da criação de 

escolas e ampliação número de vagas. A reforma universitária brasileira implantada 

na época reverteu-se em uma organização nova para o ensino superior. (HADDAD 

et al., 2010) .  

O desenvolvimento científico da modernidade foi decisivo para o surgimento 

de profissões como a fisioterapia. (OJEDA, 2009). Em 1969, com a assinatura do 

Decreto-Lei n°938 que a fisioterapia brasileira tornou-se uma profissão com 

formação superior. (COFFITO, [201?]).  

Conforme o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(COFFITO), Fisioterapia é uma ciência da saúde que tem como objetivo o estudo, 

prevenção e tratamento de distúrbios cinéticos funcionais decorrentes de sistemas 

e/ou órgãos do corpo humano, provocados por desordens genéticas, traumas 

diretos/indiretos e doenças adquiridas. Tem como base o estudo de áreas como a 

biologia, fisiologia, patologia, bioquímica, biofísica, biomecânica, cinesiologia, como 

também aspectos sociais e comportamentais. (CREFFITO 2, [200?]). 

 

  



 

 

2.2 CAMPOS DE ATUAÇÃO E ESPECIALIDADES DO PROFISSIONAL 

FISIOTERAPEUTA 

 

De acordo com o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional - 

COFFITO ([200?]) as áreas de atuação do profissional fisioterapeuta são dividas em: 

clínica, coletiva, educação e outras. 

A fisioterapia clínica engloba ambulatórios, consultórios, centros de 

reabilitação, hospitais e clínica, têm como atribuição geral a prestação de serviços 

de assistência ambulatorial, hospitalar e consultórios. Já a área da saúde coletiva é 

atribuída em prevenção, educação e assistência fisioterapêutica no âmbito coletivo, 

na área de atenção primária em saúde. A educação atribui-se de cargos em 

instituição de ensino superior nas áreas de docência, coordenação e direção de 

cursos. Por fim, a área definida como outras, classifica-se em atuação em esportes e 

indústria de equipamentos para uso fisioterapêutico (COFFITO, [200?]). 

A fisioterapia possui ainda, áreas de especialização regulamentadas e 

reconhecidas pelo conselho, como a acupuntura, conforme resolução COFFITO 

219/2000, possui domínio sobre a técnica que é uma especialidade médica com 

base na medicina tradicional chinesa, abrangendo em seu aspecto mais frequente a 

inserção de agulhas em pontos específicos na pele, localizados em seis pares de 

canais de energia denominados meridianos. Visa o equilíbrio corporal, bem como a 

analgesia, comprovados pela medicina ocidental. (JOAQUIM, 2007; TAKIGUCHI et 

al., 2008). 

A fisioterapia cardiovascular, autorizada pela resolução COFFITO 454/2015, 

compreende o reestabelecimento das funções cardiovasculares perdidas ou 

reduzidas por uma doença ou cirurgias cardíacas. A atuação engloba desde a alta 

hospitalar, em casos que são necessárias as cirurgias do coração, através da 

prescrição e aplicação de exercícios físicos aeróbios e, dessa maneira, participando 

da prevenção e cura das funções dos sistemas cardiovascular, respiratório, 

metabólico, humoral e muscular destes pacientes. (REIS et al., 2017). 

A fisioterapia dermatofuncional (resolução COFFITO 362/2009), atua na 

prevenção, promoção e recuperação do sistema tegumentar. No Guide to physical 

therapist practice, publicado pela Associação Norte-americana de Fisioterapia 

(APTA) em 2014, essa área é citada como encarregada pela preservação da 



 

 

integridade do sistema tegumentar como um todo incluindo as alterações superficiais 

do mesmo. É de encargo do fisioterapeuta não apenas manutenção e promoção de 

ótima função física, como também o bem estar e a qualidade de vida do cliente. 

(FLORES; BRUM; CARVALHO, 2011; MILANI; JOÃO; FARAH, 2006). 

A área da Fisioterapia Esportiva reconhecida pela resolução COFFITO 

337/2007é um elemento constituinte da Medicina Esportiva e suas condutas e 

técnicas são empregadas em lesões causadas por esportes, com o objetivo de 

reabilitar, reparar e prevenir as lesões. (NEGRÃO, 2002).  

A especialidade da fisioterapia do trabalho (resolução COFFITO 351/2008), é 

responsável pela execução de avaliação de funções musculoesqueléticas de 

clientes/pacientes em função ergonômica, estabelece o diagnóstico fisioterapêutico 

através da coleta dados, quando necessário solicita exames complementares e os 

interpreta, estabelece prognóstico, estabelece nexo de causa cinesiológica funcional 

ergonômica, planeja estratégias de intervenção, define indicadores epidemiológicos 

de acidentes e incidentes, aplica a ginástica laboral, educa em saúde, ensina e 

corrige modo operatório, gerencia serviços de saúde, emite relatórios, pareceres 

técnicos, atestados, entre outras funções relacionadas aos movimentos, funções e 

postos de trabalhos. (BAÚ; KLEIN, 2009). 

A fisioterapia neurofuncional (resolução COFFITO 189/1998 – alterada pela 

resolução 226/2001) tem como objetivo principal a manutenção da independência e 

da mobilidade funcional, possibilitando a realização das atividades da vida diária do 

paciente. Entre outros objetivos estão: formular exercícios adequados, educar o 

paciente e os familiares, minorar deficiências através de adaptações (órteses), 

impedir complicações relacionadas à imobilidade e prevenir e/ou eliminar a dor. Em 

conjunto, a finalidade é proporcionar uma melhor qualidade de vida. (GUIMARÃES; 

VALE; AOKI, 2016). 

Regulamentada pela resolução COFFITO 364/2009 – alterada pela resolução 

390/2011, a fisioterapia em oncologia é um campo que tem como finalidade a 

preservação, manutenção, desenvolvimento e restauração da integridade cinético-

funcional de órgãos e/ou sistemas, assim como a prevenção dos distúrbios que 

venham ser causados pelo tratamento oncológico. Além disso, procura-se atender 

às conveniências próprias de cada paciente, com ações que visem à reabilitação 

anatômica e funcional, bem como sua independência. (DANTAS et al., 2013). 



 

 

A fisioterapia respiratória (resolução COFFITO 318/2006) é a área da 

fisioterapia que contribui para prevenção e tratamento de vários aspectos das 

desordens respiratórias, tais como obstrução do fluxo do ar, acumulo de secreção, 

alterações funcionais da ventilação, dispneia, melhora no desempenho de exercícios 

físicos e da qualidade de vida. Utiliza de manobras de reexpansão pulmonar, higiene 

brônquica, desinsuflação pulmonar, exercícios respiratórios, entre outros, para 

atingir seus objetivos de acordo com a patologia. (LIEBANO et al., 2012). 

A Fisioterapia Traumato-Ortopédica é reconhecida pela resolução COFFITO 

260/2004, como um ramo próprio e exclusivo do fisioterapeuta é um campo que atua 

na correção de disfunções que podem estar relacionadas a traumas, lesões, 

contusões e injúrias que impossibilitam ou dificultam a movimentação correta do 

corpo humano. (ARAUJO; FAGUNDES; BRANDÃO, 2012). 

Antes conhecida como fisioterapia uroginecológica, a atual fisioterapia em 

saúde da mulher (resolução COFFITO 372/2009 revoga resolução 365/2009), visa 

reestabelecer e/ou aprimorar funções dos sistemas geniturinários. Engloba uma 

vasta gama de métodos voltados não somente para parte urogenital, mas ao corpo 

da mulher em sua totalidade. Problemas como retenção urinária, constipação, 

incontinência urinária e/ou fecal, prolapsos genitais e diversas disfunções genitais 

podem se utilizar da fisioterapia através da cinesioterapia e eletroterapia para o 

alívio ou solução de tais problemas. (CREFITO 10, 2010). 

A fisioterapia aquática (resolução COFFITO 443/2014) utiliza-se das 

propriedades físicas da água como meio de cura ou tratamento de variadas 

condições clínicas. É uma modalidade terapêutica criada com bases científicas da 

teoria hidrodinâmica. A compreensão das propriedades físicas da água e das 

alterações fisiológicas do corpo em imersão, e a observação da movimentação do 

mesmo em meio líquido, auxilia o fisioterapeuta a utilizar o meio hídrico para facilitar 

movimentos e recuperar disfunções. (CARREGARO et al., 2008; GABILAN et al., 

2006). 

A fisioterapia em terapia intensiva (resolução COFFITO 402/2011) atua dentro 

de unidades de terapia intensiva (UTI’S) e possui um leque de técnicas que 

acrescentam à atenção a pacientes graves. Tem como indicação o aumento da 

função pulmonar, terapia para analgesia e melhora de sintomas psicofísicos, 

prevenção e recuperação de complicações ósseas, musculares, articulares, 



 

 

cardiovasculares e neurológicas. A preservação da vida é o objetivo principal do 

fisioterapeuta na UTI, beneficiando a melhora da qualidade, bem como alivio de 

sintomas físicos, proporcionando, sempre que possível, a independência funcional 

do paciente. (LOPES; BRITO, 2010). 

A osteopatia, regulamentada pela resolução COFFITO 398/2011, é uma 

abordagem diagnóstica e terapêutica das disfunções de mobilidades tissular e 

articular, em particular, no quadro de suas participações no aparecimento da 

doença. As manipulações osteopáticas são um instrumento a serviço dos terapeutas 

manuais. É uma ciência que se permite fazer o diagnóstico palpatório, igualmente 

chamados de lesões ou disfunções, necessitando utilizar-se de manipulações. É o 

raciocínio que se permite fazer a ligação entre a observação das disfunções através 

da palpação e a patologia funcional apresentada pelo paciente. (GÓIS; MACHADO; 

ROCHA, 2006). 

A quiropraxia (resolução COFFITO 399/2011) é uma especialidade que utiliza 

técnicas de terapia manual para a obtenção do diagnóstico, tratamento e prevenção 

de disfunções e/ou patologias que possam estar presentes nos sistemas, nervoso, 

muscular e esquelético utilizando diferentes formas de terapias. Para o tratamento, 

tem como base a manipulação ou ajuste quiroprático em articulações. (LIMA e 

MEIJA, 2006). 

A fisioterapia em gerontologia, recém-regulamentada pela resolução 

COFFITO 476/2016estabelece a atenção e a reabilitação dos idosos, incluindo as 

questões que ocorrem a partir processo do envelhecimento, como a senilidade e 

senescência. Atualmente, o foco tem sido a prevenção, acrescido a ganhos a largo 

prazo para os indivíduos que envelhecem, sobretudo de forma ativa ou saudável. 

Existem também as intervenções curativas os desequilíbrios sensório-motores, 

osteomusculares e proprioceptivos decorrentes de processos fisiológicos senis. Em 

suma, a reabilitação e avaliação clínica funcional na especialidade de gerontologia 

devem ser realizadas pelo fisioterapeuta, que irá elaborar o diagnóstico cinesiológico 

funcional e através deste o direcionamento para o tratamento adequado. (MORSCH; 

PEREIRA; BÓS, 2018).  

 

  



 

 

2.3 O CURSO DE FISIOTERAPIA NA FAEMA 

 

Autorizado pela Portaria MEC Nº 450 de 24 de maio de 2007 e reconhecido pela 

Portaria de nº 500, de 22/02/11, o curso de fisioterapia na FAEMA teve início da sua 

primeira turma no ano de 2007, com aproximadamente 50 acadêmicos ingressantes, 

desses apenas 9 concluíram o curso, no ano de 2011. (BRASIL, 2011; FAEMA, 

2018b). 

A partir daí, todos os anos obteve público acadêmico para realização do curso, 

encontrando-se atualmente em processo de formação de sua oitava turma. Formou 

mais de 100 profissionais habilitados para atuar de forma generalista, crítica, 

humanista, reflexiva, que valorizam a interdisciplinaridade, autonomia de 

pensamento e decisão, bem como instruídos acerca do histórico de sua profissão e 

preparação para o mercado de trabalho, através do conhecimento pré-estabelecido 

pela IES e as deixas para a educação continuada, tais como cursos extracurriculares 

e pós-graduações.  (FAEMA, 2018a) 

A IES FAEMA possui pontuação 4 para o curso de Fisioterapia segundo o 

Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE) e segue os preceitos 

educacionais estabelecidos pela Diretriz Nacional Curricular (DCN), formando 

profissionais capazes de atender em todas as área de atenção à saúde, desde 

atenção básica – promovendo saúde, orientando e prevenindo doenças e lesões –, 

até médias e altas complexidades, recuperando, reparando e reabilitando, assistindo 

de forma integral e universal, seja no individual ou no coletivo. (BRASIL, 2002; 

BRASIL, 2016; FAEMA 2018b). 

 

2.4 O ACADÊMICO DE FISIOTERAPIA 

 

Ao ingressar na universidade o aluno é remetido a uma decisão profissional, 

que abriga sobre a área escolhida a busca da realização de desejos e de projetos de 

vida pessoal. (OJEDA, 2004). 

O processo de escolha profissional não acaba com o ingresso no curso 

escolhido. No início de sua trajetória, o acadêmico pode rever os seus conceitos em 

relação a sua escolha profissional, podendo assim reafirmá-la ou ainda mudar sua 

ideia acerca do curso. (JORGE; RODRIGUES, 1995). 



 

 

A construção da identidade do profissional fisioterapeuta necessita da 

integração de novo olhar voltado para a compreensão ampla de ações de saúde 

integral. (OJEDA, 2009). 

A assistência aos seres humanos é feita através das conhecidas “profissões 

da saúde”. Cada profissão possui especificidade de conhecimentos e práticas. O 

enfoque no ser humano deve ser primordial para a preparação técnica e formação 

de um fisioterapeuta, tendo atenção integral ao cliente, em pontos sociais, éticos e 

humanos, não apenas físicos. (SILVA e SILVEIRA, 2009). 

O fisioterapeuta desempenha a função de avaliar, realizar diagnóstico 

cinético-funcional, executar e propor tratamento a seu paciente seja através de 

técnicas específicas, manuais, eletroterapêuticas e cinesioterapêuticas. É função da 

fisioterapia também orientar seus pacientes, prevenindo doenças e lesões. (VIANA, 

2005). 

 

2.5 A IMPORTÂNCIA DA SATISFAÇÃO ACADÊMICA 

 

A experiência do aluno envolve mais do que apenas ensinar e aprender e é 

racional incluir aspectos do ambiente de serviço ao avaliar a experiência total do 

aluno, como o ambiente físico, a fim de examinar a percepção geral dos alunos 

sobre a qualidade do serviço. (CLEMES; GAN; KAO, 2008). 

As opiniões dos estudantes sobre todos os aspectos da vida acadêmica são 

agora buscadas nas instituições em todo o mundo, na forma de um questionário de 

satisfação e é de suma importância o conhecimento do perfil dos estudantes de 

ensino superior, principalmente para os administradores de uma instituição. Através 

desse conhecimento é possível a tomada de decisões e adoção de políticas 

necessárias para mudanças e melhorias no curso oferecido. (DOUGLAS; 

DOUGLAS; BARNES, 2006; ROSSI et al., 2016). 

Características demográficas dos alunos (idade, gênero, etnia, ano na escola) 

resultam em diferentes perspectivas em nível de satisfação dos alunos, fatores 

influentes, intenções comportamentais futuras favoráveis, principais dimensões da 

qualidade do serviço e são geralmente as vertentes mais buscadas e 

contextualizadas em estudos do gênero. (CLEMES; GAN; KAO, 2008). 



 

 

Assim, a satisfação do aluno tornou-se uma questão extremamente 

importante para as universidades e sua gestão. O objetivo é tentar maximizar a 

satisfação do aluno, minimizar a insatisfação e, portanto, reter os alunos e melhorar 

o desempenho das instituições. (DOUGLAS, DOUGLAS e BARNES, 2006). 

Da mesma forma, dentro do contexto da educação superior, prestação de 

serviços de qualidade é uma das prioridades mais importantes das instituições de 

ensino em todo o mundo. É com razão que eles estão analisando as percepções dos 

alunos sobre a qualidade do serviço com uma abordagem de marketing para ajudar 

a atrair e reter alunos. (ALI et al., 2016). 

  



 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Identificar o perfil do acadêmico de fisioterapia da FAEMA com enfoque em 

sua satisfação e percepção sobre o curso. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 

 

 



 

 

4 METODOLOGIA 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Caracteriza-se por uma pesquisa descritiva quantitativa por observação 

sistemática direta extensiva, da qual se realiza através de formulários, questionários, 

medidas de opiniões e atitudes, bem como levantamento e análise de dados de 

forma quantitativa. (MARCONI; LAKATOS, 2010; GIL, 2008) 

 

4.2 LOCAL DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado nas dependências da FAEMA, que se localiza na 

Avenida Machadinho, 4349, Setor 06, Ariquemes – RO, CEP: 76873-630.  

A FAEMA está inserida na região do Território Vale do Jamari em Rondônia 

(RO), cuja população aproximada é de 370.000 habitantes segundo estimativas de 

2015. A região é composta pelos municípios de Ariquemes, Alto Paraíso, 

Cacaulândia, Buritis, Campo Novo de Rondônia, Monte Negro, Cujubim, 

Machadinho, e Rio Crespo. Possui uma dimensão sociocultural extensa e diversa, 

diante desse cenário, a IES atua de maneira efetiva para contribuir com o 

desenvolvimento cultural e educacional desse território. (FAEMA, 2018a) 

O município de Ariquemes (Figura 1) está localizado distante cerca de 200 km 

da capital do estado, Porto Velho. Segundo estimativas feitas pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísticas (IGBE) em 2018, possui uma população de mais de 

106.000 habitantes. É a terceira maior cidade do estado e um dos maiores polos de 

educação superior da região. (BRASIL, 2010; ARIQUEMES, 2018) 



 

 

 

Figura 1 - Localização do Estado de Rondônia no Brasil (canto inferior esquerdo) e do município de 

Ariquemes no estado de Rondônia (centro da imagem, destacado em vermelho) 

(Fonte: Ariquemes, 2018) 

As informações de contato dos acadêmicos como e-mail foram fornecidas 

pela Instituição, através da Secretaria Geral e Controle Acadêmico (SECON), que é 

o órgão responsável pela execução e planejamento, bem como operacionalização, 

registro e controle das atividades acadêmicas, (FAEMA, 2017) sendo estes dados 

utilizados para preenchimento do formulário eletrônico por meio do Google Forms. 

 

4.3 POPULAÇÃO DE ESTUDO 

 

O universo amostral foi composto por 130 acadêmicos regularmente 

matriculados no curso de graduação em fisioterapia da FAEMA, do primeiro 

(segundo período, 35 acadêmicos), segundo (quarto período, 38 acadêmicos), 

terceiro (sexto período, 30 acadêmicos) e quarto (oitavo período, 27 acadêmicos) 

ano de curso, conforme disponibilizado pela SECON-FAEMA. Destes, 82 retornaram 

positivamente respondendo ao questionário, tendo como taxa de resposta de pouco 

mais de 63% dos acadêmicos. 

 

  



 

 

4.3.1 Critérios de Inclusão e Exclusão 

 

Como critérios de inclusão acadêmicos regularmente matriculados no curso 

de graduação em fisioterapia da FAEMA cursando o primeiro, segundo, terceiro e 

quarto ano do curso. 

Critérios de exclusão acadêmicos do quinto ano do curso de fisioterapia, haja 

vista que a pesquisadora está matriculada no mesmo, podendo influenciar o 

resultado da pesquisa e acadêmicos com pendências de matricula. 

 

4.4 DESCRIÇÕES DOS RISCOS DA PESQUISA 

 

O presente estudo foi descrito como risco mínimo, restrito o eventual 

desconforto e/ou constrangimento ao disponibilizar tempo para responder o 

questionário. Os participantes que responderam demonstraram o aceite em 

participar e contribuíram de forma voluntária para o enriquecimento da pesquisa o 

que auxiliará em ações futuras que contribuirão para o melhoramento do curso de 

Fisioterapia na FAEMA. 

 

4.5 COLETA DE DADOS 

 

 O presente estudo foi previamente submetido e aprovado mediante número 

CAAE 93722718.0.0000.5601 do Comitê de Ética e Pesquisa da FAEMA (Anexo 1). 

Elaborou-se o questionário por fontes próprias, através de observação de 

estudos semelhantes e necessidades de resolução de questionamentos em relação 

aos objetivos propostos. O mesmo estrutura-se deum cabeçalho sobre identificação 

do acadêmico contendo as informações sobre nome, idade, sexo e e-mail. Em 

sequência, vinte e oito questões objetivas, das quais se dispõem da seguinte forma 

respectivamente: seis (06) abordando o perfil socioeconômico e demográfico; doze 

(12) a respeito da iniciação científica e escolhas acadêmicas, que abrange de forma 

subjetiva a parte de percepção; dez (10) em relação ao tema satisfação. 

 Após aprovação do CEP, seguiu-se em duas etapas: 1) Localização por meio 

de informações de matrícula disponível na SECON da FAEMA os acadêmicos do 

curso de Fisioterapia que estavam devidamente matriculados e frequentando as 



 

 

aulas 2) Preenchimento do questionário disponível em plataforma Google Forms. 

Previamente, os voluntários demonstraram estar acordados em contribuir com a 

pesquisa, declarando o aceite por meio de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A).  

 

4.6 ANÁLISES DOS DADOS 

 

A análise e tratamento dos resultados foram determinados pela Correlação de 

Pearson e pela Net Promoter Score (NPS). 

A Correlação de Pearson é uma correlação que mensura a direção e o grau 

da relação linear entre duas variáveis quantitativas. (FIGUEIREDO FILHO, SILVA 

JÚNIOR, 2009). 

O NPS é utilizado para medir a satisfação de clientes de determinada 

empresa sobre o seu serviço ou produto oferecido, o resultado de satisfação é 

obtido através da subtração da porcentagem de promotores (notas 9 e 10) de 

detratores (notas de 0 a 6), como resultado, podendo ser considerado zona de 

excelência (NPS entre 76 e 100), zona de qualidade (NPS entre 51 a 75), zona de 

aperfeiçoamento (NPS entre 1 e 50) e zona crítica (NPS entre -100 e 0) (GONZÁLEZ 

RODRÍGUEZ e GARZA VILLEGAS, 2015), que será convertido para a utilização na 

percepção dos acadêmicos sobre os serviços prestados pela instituição de ensino 

superior  

Após a coleta, foram feitos conforme os seguintes passos: 1) Transferência 

dos achados da plataforma Google Forms para planilha do programa Microsoft Excel 

2018; 2) Utilização da fórmula Pearson (=PEARSON(matriz1;matriz2) entre todas as 

questões, separando as que obtiveram correlação igual ou maior que moderada (p 

>=0,03); 3) Utilização de medidas variáveis numéricas de porcentagem e média em 

todas as questões; 4) Mensuração das questões 27 e 28 (APÊNDICE B) por 

ferramenta NPS, através da subtração da porcentagem de promotores (escore 9 e 

10) da porcentagem dos detratores (escores de 0 a 6)(%promotores - %detratores = 

NPS) e anotação dos resultados; 5) Tabulação dos resultados em planilha Microsoft 

Excel 2010 e discussão em Microsoft Word 2010, conforme achados e 

corroborações de estudos semelhantes. 



 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 IDENTIFICAÇÃO E PERFIL SÓCIODEMOGRÁFICO DO ACADÊMICO 

 

O perfil do acadêmico de Fisioterapia da FAEMA demonstra a predominância 

do sexo feminino (81,7%) e apenas 18,3% masculino, que está em consonância com 

os achados de Reis e colaboradores (2016) obtiveram um percentual para o sexo de 

77,25% feminino e 22,75% masculino. Assim como Silva (2017) que apresentou 

84% sendo do sexo feminino e 16% do sexo masculino nos seus estudos com 

acadêmicos de fisioterapia. 

Em relação aos dados sobre perfil sócio demográfico, foi levantando 

informações, a saber: idade, período cursado, renda mensal, pessoas que vivem da 

mesma renda, se possuem financiamento escolar, residem ou não na cidade de 

Ariquemes, se negativo, quantos quilômetros de distancia e se cursou os ensino 

fundamental e médio em escola publica ou particular (tendo também a opção 

bolsista), através do cabeçalho e questões de 1 a 6 do questionário aplicado 

(APÊNDICE B). 

A média de idade dos acadêmicos de Fisioterapia é de 26,13 anos, 

compreendendo entre 17 a 44 anos de idade. Em um estudo feito com Reis e 

colaboradores em 2016 com 167 estudantes de fisioterapia da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia a média de idade foi 21 anos. Enquanto Silva (2017) 

com 100 discentes do curso de fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba 

apresentou idade entre 18-30 anos, com média de 24 anos, ambos os estudos 

corroboram com a média da pesquisa. 

Conforme comparação nota-se que a fisioterapia é um curso mais procurado 

pelo público feminino, de acordo com a descrição publicada nas Estatísticas de 

Gênero do IBGE, a prevalência do sexo feminino no ensino superior representa em 

torno de 57% de matriculas em 2011, com uma tendência a aumentar esse número 

para anos seguintes. Bem como a preferência das mulheres por cursos da área de 

saúde conforme demonstrado por Castellanos e colaboradores. (IBGE, 2014; 

CASTELLANOS et al., 2013) 



 

 

Em relação ao período que cursam, a renda familiar, ao número de 

integrantes sob mesma renda e sobre possuir ou não financiamento escolar os 

dados podem ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Identificação do período e perfil sócio demográfico dos acadêmicos 

de fisioterapia da FAEMA, 2018. 

Período de Matrícula N % 

Segundo 24 30,50% 

Quarto 20 24,40% 

Sexto 16 19,50% 

Oitavo 21 25,60% 

Renda Familiar (em 

salários mínimos) 
N % 

1 a 2 27 32,90% 

2 a 3 28 34,10% 

3 a 4 10 12,20% 

4 a 5 6 7,30% 

>5 11 13,40% 

Integrantes da família 
sob mesma renda 

  

1 5 6,10% 

2 20 24,40% 

3 23 28% 

4 22 26,90% 

>4 12 14,60% 

Financiamento/bolsa 
escolar 

N % 

Sim 42 51,20% 

Não 40 48,80% 

Fonte: Autora (2018) 



 

 

No estudo de Silva (2017), dos 100 discentes entrevistados em seu estudo, 

76% disseram possuir a renda familiar de até 3 salários mínimos. Corroborando com 

valor aproximado do presente estudo, que conta com 67% nessa mesma faixa de 

renda. 

Sobre a localidade onde os acadêmicos residem, 65 responderam domiciliar-

se no município de Ariquemes (79,30%) enquanto 17 moram em outros municípios 

(20,70%). Aos que responderam negativamente para a questão anterior, afirmando 

que não residiam no município, questionou-se à distância (em quilômetros) para 

chegar à faculdade, e os resultados foram os seguintes: 11 responderam 50 km 

(32,4%), 3 que são 100 km (8,8%), 2 responderam 150 (5,9%), 2 disseram que 

percorrem 200 km (5,9%) e 16 responderam a opção outros (43%).  

Outro levantamento feito no questionário foi sobre o tipo de educação tido nos 

ensinos fundamental e médio, obtendo os resultados de 87,8% dos acadêmicos que 

responderam ter estudado em escola pública, 11% em escola pública e particular e 

1,2% em escola particular, correlacionando com o estudo de Ledur e colaboradores 

(2013) que realizaram uma pesquisa com 36 alunos ingressos de fisioterapia no ano 

de 2013 do Instituto Cenesista de Ensino Superior Santo Angelo (IESA) encontraram 

que 89% dos alunos ingressos procedem de escola pública, contrastando com a 

presente pesquisa que contou com 76% de 25 alunos do período equivalente 

(segundo período). 

 

5.2 INICIAÇÃO CIENTÍFICA E ESCOLHAS ACADÊMICAS 

 

Sobre o ingresso no curso de fisioterapia, 72% responderam que foi por 

escolha própria, 18,30% por falta de opção ou segunda opção, 4,9% não souberam 

opinar e o mesmo percentual escolheu opção outros, conforme mostrado na Figura 

2. 



 

 

 

Figura 2 – Distribuição do percentual acerca do motivo pelo qual os acadêmicos disseram ter 
escolhido a fisioterapia como curso. 

Fonte: Autora (2018) 

Quando questionados se escolheriam novamente a fisioterapia como curso de 

formação profissional, 72% disseram que sim, 17,1% que não e 11% não souberam 

opinar. Aos que responderam positivamente para a questão anterior, questionou-se 

o motivo pelo qual escolheriam a fisioterapia de novo, 68 respostas foram válidas, 

das quais 51,47% disseram que gostavam do curso, 23,5% que se identificaram, 

13,23% que era o que queriam e 11,7% não souberam. 

Aos que responderam negativamente a questão anterior (27 respostas), 

18,51% responderam que não se identificaram, 33,3% que não era o que queriam e 

48,14% não souberam opinar. 

Quanto à produção de artigos científicos apontaram que, 74,4% dos 

acadêmicos não haviam escrito nenhum artigo até o momento, mas que pretendiam 

fazê-lo, 14,6% que não haviam escrito, porem não havia pretensões de produzir, 

7,3% responderam que sim, já haviam artigo escrito e 3,7% não souberam opinar. 

Questionou-se aos acadêmicos entrevistados quanto o seu interesse em 

darem continuidade à carreira acadêmica após a graduação, conforme dados a 

seguir: 70,7% pós-graduação (especialização), 22% doutorado, 6,1% mestrado e 

apenas 1 (1,2%) disseram não possuir pretensões após o término do curso. 

Em relação a áreas da fisioterapia que pretendiam atuar, a especialidade de 

fisioterapia em terapia intensiva ficou a frente com 22%, seguida de 

72% 

18% 

5% 
5% 

Escolha própria

Falta de opção/segunda opção

Não souberam opinar

Outros



 

 

dermatofuncional com 20%, neurofuncional com 17%, saúde da mulher, docência e 

os que não souberam opinar somaram 9,8% cada, demais informações constam 

conforme mostrado abaixo na Figura 3: 

 

Figura 3 – Dados obtidos a partir da questão com base nas pretensões acadêmicas sobre 
especialidades da Fisioterapia a serem seguidas pós-termino da graduação. 

Fonte: Autora (2018) 

Quando indagados sobre o tipo de atuação profissional que gostariam de 

acrescer após o termino do curso, 39% disseram preferir montar o próprio negócio, 

35,4% escolheram a opção cargo público, 15,9% optariam por empresas privadas e 

9,7% não souberam opinar, respostas representadas na Figura 4. 
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Fonte: Autora (2018) 

 

5.3 SATISFAÇÃO ACADÊMICA 

 

Na análise do nível de satisfação na situação acadêmica atual no aspecto 

educacional, 68,3% disseram estar satisfeitos, 19,5% pouco satisfeitos, 9,8% muito 

satisfeitos, insatisfeitos não souberam opinar somam 1,2% cada. 

As características acerca do nível de satisfação na situação acadêmica atual 

em relação à faculdade FAEMA no geral notou-se que 67,1% estão satisfeitos, 

24,4% estão pouco satisfeitos, 6,1% estão muito satisfeitos, insatisfeitos e não 

souberam opinar somam 1,2% cada. Em relação ao nível de satisfação na sua 

situação acadêmica atual em relação ao corpo docente, 64,6% estão satisfeitos, 

17,1% estão muito satisfeitos, 15,9% estão pouco satisfeitos e 2,4% estão 

insatisfeitos. 

Sobre como consideram as metodologias de ensino aplicadas pelos 

professores, 67,1% consideram as metodologias satisfatórias, 18,3% consideram 

pouco satisfatórias, 9,8% muito satisfatórias, insatisfatórias e não souberam opinar 

contam com 2,4% cada. 

Conforme aplicação da correlação de Pearson, as questões 22 e 23 possuem 

correlação moderada (0,5104), podendo ser afirmada que quanto melhor for à 

35% 
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10% 

Próprio negócio

Cargo público
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Figura 4 – Representação em forma de gráfico pizza acerca das pretensões de atuação profissional 

ao término do curso. 



 

 

metodologia utilizada pelos professores, melhor será o desempenho da aplicação da 

teoria e da prática estudada, informações que podem ser observadas conforme 

Figura 5 e Tabela 2. 

 

Figura 5 – Comparação em porcentagem entre as questões sobre satisfação acadêmica com o corpo 

docente e as metodologias aplicadas. 

Fonte: Autora (2018) 

Sobre como consideram a relação da teoria e prática das disciplinas 

estudadas, 56,1% disseram ser satisfatórias, 29,3% disseram ser pouco 

satisfatórias, muito satisfatórias e insatisfatórias somaram 6,1% cada e 2,4% não 

souberam opinar. 

Acerca de como consideram a relação de atenção dos professores às 

dificuldades dos alunos, 61% considera a atenção satisfatória, 22% muito 

satisfatórias, 14,6% pouco satisfatórias e 2,4% insatisfatórias. 

Conforme correlação de Pearson, as questões 21 e 24 possuem correlação 

moderada (0,5516), sendo possível obter o resultado de que conforme os 

professores são mais atentos às dúvidas e dificuldades dos alunos, maior é o nível 

de satisfação dos discentes com o corpo docente (conforme Figura 5 e Tabela 2). 
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Figura 6 – Comparação e porcentagem entre questão sobre satisfação dos acadêmicos com o corpo 

docente e a atenção dos docentes com as dificuldades dos acadêmicos 

Fonte: Autora (2018) 

Em relação a como consideram à infraestrutura utilizada nas atividades 

acadêmicas, 68,3% estão satisfeitos, 20,7% estão muito satisfeitos e 11% pouco 

satisfeitos. 

Quando questionados sobre sua satisfação com o curso de fisioterapia, 61% 

disseram estar satisfeitos, 29,3% muito satisfeitos, 8,5% pouco satisfeitos e 1,2% 

insatisfeitos. 

Ao utilizar-se da correlação de Pearson entre as questões 25 e 26, obteve-se 

um resultado de correlação moderado (0,5097), podendo ser interpretado da forma 

que conforme a instituição possua uma boa infraestrutura para as atividades 

acadêmicas os alunos estarão mais satisfeitos com o curso. (Conforme Figura 6 e 

Tabela 2). 
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Figura 7 – Comparação entre os resultados em porcentagem das questões sobre a satisfação com o 

curso de fisioterapia e a satisfação com a infraestrutura da instituição 

Fonte: Autora (2018) 

Tabela 2 – Correlação de Pearson encontrada com base nas respostas 

Questões Correlação de Pearson Significância 

Satisfação com corpo 

docente X metodologias 

aplicadas 

 

0,5104 Moderada 

Atenção dos professores 

X satisfação com corpo 

docente 

0,5516 Moderada 

 

Infraestrutura X satisfação 

com o curso 

0,5097 Moderada 

Fonte: Autora (2018) 

Um estudo realizado por Hirsch e colaboradores (2015), acerca da satisfação 

dos acadêmicos do ensino superior destaca que o grau de insatisfação de um aluno 

pode desencadear a desmotivação e possível desistência do curso, seja através de 

barreiras impostas pela falta de metodologia, falta de interesse e a diminuição da 

qualidade de vida designadas pelas vivências acadêmicas. 
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Reconhecendo seu público e sabendo disso, as instituições de ensino obtêm 

vantagens e podem se posicionar sobre modificações ou manutenções da qualidade 

dos serviços prestados. 

Realizou-se também o questionamento sobre a recomendação do curso e 

fisioterapia através da pergunta a seguir: “De 0 a 10, quanto recomendaria a 

fisioterapia para um colega/amigo/familiar?” (Apêndice B – Questão 27). As 

respostas estão expressas no gráfico de pizza ilustrado na Figura 7 a seguir: 

 

Figura 8 – Escores das respostas para a questão: “De 0 a 10, quanto recomendaria a fisioterapia para 

um colega/amigo/familiar?” 

Fonte: Autora (2018) 

Acerca da questão número 28 (Apêndice B) intitulada: “De 0 a 10, quanto 

recomendaria a faculdade FAEMA para um colega/amigo/familiar?” as respostas 

podem ser observadas na Figura 8 abaixo:  
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Figura 9 - Escores das respostas para a questão: “De 0 a 10, quanto recomendaria a faculdade 

FAEMA para um colega/amigo/familiar?”. 

Fonte: Autora (2018) 

Por meio da mensuração através da ferramenta NPS o resultado obtido na 

questão foi de 45,1%, para a questão acerca do curso de fisioterapia e um resultado 

de peso 23,4% para a faculdade FAEMA, com significância de ambos para a 

classificação de zona de aperfeiçoamento. 
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CONCLUSÃO 

 

A compreensão da qualidade do ensino formador de profissionais em 

Fisioterapia é uma chave para a melhoria de propostas metodológicas. A imposição 

da satisfação do usuário em relação aos serviços ofertados é de primordial 

importância. Conhecer o público o qual é ofertado o ensino faz-se necessário para 

compreender a realidade e a real necessidade em que o mesmo está inserido. 

Notou-se através da presente pesquisa que o perfil do acadêmico de 

fisioterapia é em sua maioria do sexo feminino, com média de idade de 23 anos e 

renda familiar de três salários mínimos. Em seu maior número, percorreram a 

trajetória do ensino público para a sua formação. 

O presente estudou revelou que os acadêmicos em sua maioria (68,3%) 

estão satisfeitos com suas condições de estudo atuais em âmbitos educacionais e 

institucionais, porém, o índice obtido pelo NPS sobre o curso e a IES mostra que se 

encontram em zona de aperfeiçoamento, podendo, portanto melhorar a qualidade 

para que seus usuários indiquem mais e tornem-se “fidelizados” aos serviços 

oferecidos. 

Em relação ao quesito percepção, os acadêmicos que participaram do estudo 

demonstraram compreender as especialidades da fisioterapia, bem como suas 

dimensões e importâncias, através das respostas das questões sobre pretensões 

futuras em relação a especialidades, haja vista que em sua maioria (80%), 

responderam opções viáveis a especialidades reconhecidas pelo conselho. 

As perspectivas puderam ser notadas com base nas informações colhidas 

nas questões em alusão à educação continuada, sendo que em sua avassaladora 

maioria (98,8%) disseram ter pretensões sobre atividades pós-término do curso, que 

indica também o desejo de continuar seguindo e aperfeiçoando conhecimentos 

acerca da profissão. Em relação ao tipo de emprego após a formação, montar o 

próprio negócio e cargo público foram as opções preferíveis, com 39% e 35,4% 

respectivamente, notando-se que muitos tomam cargos públicos como empregos 

considerados “estáveis” e montar o próprio negócio como forma de administração 

dos próprios patamares.  

O presente estudo não sofreu limitações e relação à amostra estudada, visto 

que os critérios de inclusão e exclusão foram seguidos e a taxa de resposta foi de 



 

 

63% do público alvo, como sendo o caso de uma população específica, as 

expectativas dos resultados foram supridas. 

Por fim, através do levantamento de dados para realização da presente 

pesquisa, notou-se escassez de trabalhos relacionados ao tema de percepção e 

satisfação acadêmica, principalmente em cursos de fisioterapia, haja vista, seja 

necessária a elaboração de trabalhos pertinentes ao tema e elaboração de banco de 

dados, ficando como sugestão para as IES, tendo em conta que a satisfação do 

acadêmico de fisioterapia está diretamente ligada ao menor índice de desistência e 

subsequentemente a uma boa formação e atuação profissional. 
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APÊNDICES 

  



 

 

APÊNDICE A 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Prezado (a) Senhor (a): 
 

Convido-o (a) para participar da pesquisa “Perfil dos acadêmicos do curso de 
fisioterapia pela faculdade de educação e meio ambiente- FAEMA: satisfação e 
percepção acadêmica”, sob a responsabilidade da acadêmica Tassyane Martins 
Bezerra, matriculada no nono período de Fisioterapia, sob orientação do Prof. Drº 
Diego Santos Fagundes, que pode ser encontrado no endereço: Avenida 
Machadinho, 4349 – Setor 06- telefone (69) 3536-6600, email: 
diegofagundes@hotmail.com. E coorientadora Prof.ª Esp. Clediane Molina Sales, 
que pode ser encontrada no mesmo endereço e telefone supracitados, email: 
clediane_molina88@hotmail.com. 

Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
neste estudo, que visa conhecer o perfil do acadêmico de Fisioterapia da FAEMA. 
Sua participação é voluntária e de forma anônima, e se dará por meio questionário 
mediante seu consentimento. As informações aqui obtidas não serão associadas a 
sua identidade e serão mantidas em sigilo, também será usada para fins científicos.  
 O risco de participação neste estudo é mínimo, restrito a eventual 
desconforto e/ou constrangimento ao disponibilizar tempo para responder o 
questionário. Se você aceitar participar estará contribuindo para o enriquecimento 
da pesquisa o que auxiliará em futuras ações para o aprimoramento do curso de 
Fisioterapia da FAEMA. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, 
mas sua identidade não será divulgada, sendo guardado sigilo.  

Tendo sido devidamente esclarecido do propósito do estudo, os 
procedimentos empregados durante a coleta de dados e as garantias de 
confidencialidade permanentes. Ficando claro também que a participação é isenta 
de despesas. Concordo voluntariamente em participar deste estudo.  

 
( )Concordo   ( ) Não concordo 

 
 

 

__________________________________________________ 
Assinatura do Voluntário 

 
__________________________________________________ 

Pesquisador (a): Acadêmica Tassyane Martins Bezerra 
Telefone: (69) 9 9387-1111 

 
__________________________________________________ 

Orientador: Prof. Drº Diego Santos Fagundes 
Telefone: (69) 3536-6600 

 
__________________________________________________ 

Coorientador(a):Prof.ª Clediane Molina Sales 
Telefone:(69)3536-660 
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APÊNDICE B 

 

QUESTIONÁRIO 

IDENTIFICAÇÃO DO ACADÊMICO 

Nome completo: 

Idade: 

Sexo: 

E-mail: 

 

PERFIL SOCIOECONÔMICO E DEMOGRÁFICO 

 

1. Renda familiar: 

a)  1 a 2 salários mínimos 

b)  2 a 3 

c) 3 a 4 

d) 4 a 5 

e) Mais de 5 salários mínimos 

 

2. Integrantes da família vivendo da mesma renda: 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 

e)  Outros:______________________________ 

 

3. Possui financiamento ou bolsa escolar? 

a)  Sim: quais? ___________________ 

b) Não. 

 

4. Você reside na cidade de Ariquemes? 

a)  Sim 

b)  Não 

 

(continua...) 
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(...continuação) 

 

5. Se não para a resposta anterior, quantos quilômetros aproximadamente 

precisa percorrer para chegar à faculdade? 

a)  50 km 

b)  100 km 

c)  150 km 

d)  200 km 

e)  Outros:_______ 

 

6. Em que tipo de escola estudou os ensinos fundamental e médio? 

a) Escola pública 

b) Escola particular 

c) Escola pública e particular 

d) Escola particular (bolsista) 

e) Outro:_______________ 

 

 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA E ESCOLHAS ACADÊMICAS 

 

7. Por que escolheu a fisioterapia? 

a) Escolha própria 

b) Escolha dos pais  

c) Falta de opção/segunda opção 

d) Não sei opinar 

e) Outros:________________ 

 

8. Se pudesse escolher novamente sua graduação, escolheria a fisioterapia? 

a) Sim 

b) Não 

 

9. Se positivo para a questão 8, por qual motivo? 

a) Me identifiquei 

b) Gostei do curso 

c) Era o que eu queria 

d) Não sei opinar 

e) Outro:_____________ 

 
 

(continua...) 
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(...continuação) 

 

10. Se negativo para questão 8, por qual motivo? 

a) Não me identifiquei 

b) Não gostei do curso 

c) Não era o que eu queria 

d) Não sei opinar 

e) Outro:_____________ 

 
11. Já produziu/escreveu algum artigo? 

a)  Não, mas pretendo. 

b)  Não, porém não tenho pretensão. 

c) Não sei opinar  

d) Sim.  

 

12. Se positivo para questão anterior, em qual(is) área(s) está(ão) inserido(s) 

seu(s) escrito(s)? 

a)  Fisioterapia em Acupuntura  

b)  Fisioterapia Aquática  

c)  Fisioterapia Cardiovascular 

d)  Fisioterapia Dermatofuncional 

e)  Fisioterapia Esportiva  

f)  Fisioterapia em Gerontologia  

g)  Fisioterapia do Trabalho  

h)  Fisioterapia Neurofuncional 

i)  Fisioterapia em Oncologia 

j)  Fisioterapia Respiratória  

k)  Fisioterapia Traumato-Ortopédica 

l)  Fisioterapia em Osteopatia 

m)  Fisioterapia em Quiropraxia 

n)  Fisioterapia em Saúde da Mulher  

o)  Fisioterapia em Terapia Intensiva 

p) outra:_________________ 

 
13. Pretende realizar atividades após o término da faculdade: 

a) Não 

b) Sim, Pós-graduação 

c) Sim, Mestrado 

d) Sim, Doutorado 

e) Não sei opinar 

 

(continua...) 
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(...continuação) 

 

14. Se positivo para a pergunta anterior, em qual(is) área(s)? 

a)  Fisioterapia em Acupuntura  

b)  Fisioterapia Aquática  

c)  Fisioterapia Cardiovascular 

d)  Fisioterapia Dermatofuncional 

e)  Fisioterapia Esportiva  

f)  Fisioterapia em Gerontologia  

g)  Fisioterapia do Trabalho  

h)  Fisioterapia Neurofuncional 

i)  Fisioterapia em Oncologia 

j)  Fisioterapia Respiratória  

k)  Fisioterapia Traumato-Ortopédica 

l)  Fisioterapia em Osteopatia 

m)  Fisioterapia em Quiropraxia 

n)  Fisioterapia em Saúde da Mulher  

o)  Fisioterapia em Terapia Intensiva 

p) Não sei opinar  

q) Outra:_________________ 

 

15. Alguma vez já pensou em desistir da faculdade: 

a) Não 

b) Sim 

 

16. Se positivo para questão anterior, por qual(is) motivo(s)? 

a)  Falta de tempo 

b)  Falta de dinheiro 

c)  Desinteresse 

d)  Dificuldade de locomoção  

e)  Outro:______________ 

 

 

 

 

 

 

(continua...) 
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(...continuação) 

 

 

17. Que área da fisioterapia pretende seguir quando se formar: 

a) Fisioterapia em Acupuntura  

b) Fisioterapia Aquática  

c) Fisioterapia Cardiovascular 

d) Fisioterapia Dermatofuncional 

e) Fisioterapia Esportiva  

f) Fisioterapia em Gerontologia  

g) Fisioterapia do Trabalho  

h) Fisioterapia Neurofuncional 

i) Fisioterapia em Oncologia 

j) Fisioterapia Respiratória  

k) Fisioterapia Traumato-Ortopédica 

l) Fisioterapia em Osteopatia 

m) Fisioterapia em Quiropraxia 

n) Fisioterapia em Saúde da Mulher  

o) Fisioterapia em Terapia Intensiva 

p) Docência 

q) Não sei opinar  

r) Outra:_________________ 

 

18. Que tipo de emprego pretende/gostaria de ter? 

a) Cargo público 

b) Empresa privada 

c) Montar o próprio negócio 

d) Não sei opinar 

e) Outro:_______________ 

 

 

SATISFAÇÃO ACADÊMICA 

 

19. Qual o nível de satisfação na sua situação acadêmica atual no aspecto 

educacional? 

a) Muito satisfeito  

b) Satisfeito 

c) Pouco satisfeito 

d) Insatisfeito 

e) Não sei opinar 

 

(continua...) 
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(...continuação) 

 

20. Qual o nível de satisfação na sua situação acadêmica atual em relação à 

faculdade FAEMA no geral? 

a) Muito satisfeito 

b) Satisfeito 

c)  Pouco satisfeito  

d)  Insatisfeito 

e) Não sei opinar 

 

21. Qual o nível de satisfação na sua situação acadêmica atual em relação ao 

corpo docente?  

a) Muito satisfeito  

b) Satisfeito  

c) Pouco satisfeito  

d) Insatisfeito 

e) Não sei opinar 

 
22. Como considera as metodologias de ensino aplicadas pelos professores: 

a) Muito satisfatórias  

b) Satisfatórias 

c) Pouco satisfatórias  

d) Insatisfatórias 

e) Não sei opinar 

 

23. Como você considera a relação da teoria e prática das disciplinas 

estudadas? 

a) Muito satisfatórias  

b) Satisfatórias 

c) Pouco satisfatórias  

d) Insatisfatórias 

e) Não sei opinar 

 
24. Como você considera a relação de atenção dos professores às dificuldades 

dos alunos? 

a) Muito satisfatórias  

b) Satisfatórias 

c) Pouco satisfatórias  

d) Insatisfatórias 

e) Não sei opinar 

 

(continua...) 
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(...continuação) 

25. Como você considera à infraestrutura utilizada na atividade acadêmica? 

a) Muito satisfatórias  

b) Satisfatórias 

c) Pouco satisfatórias  

d) Insatisfatórias 

e) Não sei opinar 

 

 

26. Você está satisfeito com o curso de fisioterapia? 

a) Muito satisfeito  

b) Satisfeito  

c) Pouco satisfeito  

d) Insatisfeito 

e) Não sei opinar 

 
27.  De 0 a 10, quanto recomendaria a fisioterapia para um 

colega/amigo/familiar? 

a) 0 

b) 1 

c) 2 

d) 3 

e) 4 

f) 5 

g) 6 

h) 7 

i) 8 

j) 9 

k) 10 

 
28. De 0 a 10, quanto recomendaria a faculdade FAEMA para um 

colega/amigo/familiar? 

a) 0 

b) 1 

c) 2 

d) 3 

e) 4 

f) 5 

g) 6 

h) 7 

i) 8 

j) 9 

k) 10 
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